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RESUMO: O preparo de área com corte e queima 
da vegetação pode reduzir o teor de fósforo (P) 
disponível no solo. O objetivo deste estudo foi 
avaliar o impacto do manejo com corte e trituração e 
corte e queima da capoeira nos teores de fósforo 
disponível em Argissolo Amarelo. O delineamento 
experimental foi inteiramente ao acaso, com uma 
área de capoeira (CAP) de 40 anos, uma com corte 
e trituração da vegetação (CTV) e outra com corte e 
queima da vegetação (CQV), ambas com 15 anos 
de uso, amostradas nas camadas 0-5, 5-10 e 10-20 
cm em quatro repetições. A CAP apresentou 
características comuns a todos os tratamentos. 
Houve maior disponibilidade do P nas camadas 0-5 
e 5-10 cm da CTV devido ao efeito benéfico que a 
cobertura morta possui no pool de fósforo. O manejo 
com CQV apresentou os menores teores de P 
disponível devido à redução da proteção do solo 
contra a lavagem superficial. Desaconselha-se o 
preparo de área com queima da vegetação. 
 

Termos de indexação: plantio direto na capoeira, 
sustentabilidade do solo, adsorção de fósforo. 

 

INTRODUÇÃO 
 

O fósforo (P) é o nutriente mais limitante para as 
culturas em regiões tropicais, principalmente nos 
solos ácidos da Amazônia. O alto processo de 
fixação aos óxidos e hidróxidos de ferro e alumínio 
insolubilizam os fosfatos (Resende et al., 2011) e 
diminui a  disponibilidade de P às plantas. 

Níveis adequados de fósforo no solo contribuem 
para uma melhoria das características 
microbiológicas. O processo de fixação do P diminui 
a oferta deste nutriente para a população 
microbiana, que tem seu crescimento e diversidade 
reduzido (DeForest et al., 2010) podendo reduzir  a 
taxa de mineralização da matéria orgânica (MO). 

O preparo de área com corte e queima da 
vegetação piromineraliza a matéria orgânica, 
culminando em um aumento temporário da 
fertilidade do solo, mas agrava o processo de 
fixação em solos de avançado estágio de 
intemperismo (Lima et al., 2011), devido à perda das 

bases pela ação lixiviatória sobre as cinzas, 
agravando o caráter dreno de fósforo (Novais et al., 
2007). 

A adoção de manejos que incrementam o solo 
com matéria orgânica, como o plantio direto na 
capoeira, pode adsorver o fósforo nos coloides da 
MO, sendo estes mais facilmente desorvidos para a 
solução do solo. A MO atua ainda em bloquear os 
sítios de fixação do fósforo aos óxidos e hidróxidos 
de ferro e alumínio devido à ação benéficas dos 
compostos húmicos de alto peso molecular (Pereira 
et al., 2010). 

Na Amazônia, a palhada como cobertura do solo 
formada por material vegetal com baixa relação C/N, 
possui alta taxa de decomposição e não persiste por 
longo período em superfície (Joslin et al., 2011). 
Uma alternativa a essa problemática foi iniciada no 
projeto SHIFT-Tipitamba, desenvolvida pela 
EMBRAPA Amazônia Oriental em parceria com 
pesquisadores Alemães (Comte et al., 2012), 
criando o implemento específico denominado 
TRITUCAP que corta, tritura e deposita a vegetação 
secundária em superfície (Denich et al., 2004). Por 
possuir alta relação C/N, persiste maior tempo em 
cobertura e permite a proteção ao solo. 

As vantagens desse manejo são: 1. Aumento da 
relação período de cultivo/pousio; 2. Redução da 
erosão e lixiviação; 3. Aumento do teor de MO; 4. 
Manutenção da umidade e da biodiversidade; 5. 
Redução de acidentes com fogo e; 6. Lenta 
decomposição da cobertura morta (Joslin et al., 
2011; Comte et al., 2012) 

O objetivo deste estudo foi avaliar o impacto que 
os manejos com corte e trituração e corte e queima 
da vegetação secundária desencadeiam nos teores 
de fósforo disponível em um Argissolo Amarelo 
distrófico na Amazônia Oriental. 
 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Caracterização da área de estudo 
A área de estudo localiza-se no município de 

Igarapé-Açu, nordeste paraense, em campo 
experimental da Fazenda Escola de Igarapé-Açu da 
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UFRA. O clima da região é o equatorial úmido, com 
temperaturas médias de 25º a 27ºC e precipitação 
anual de 2000 a 3000 mm (Comte et al., 2012). Os 
solos da área foram classificados segundo Santos et 
al. (2006) como Argissolo Amarelo distrófico. 

 

Análises químicas 
Os teores de fósforo disponível foram extraídos a 

partir da solução Mehlich-1 (Silva et al., 2009) e os 
teores lidos utilizando como reagente o complexo 
molibdato-tartarato e ácido ascórbico em 
espectrofotômetro a 660 ηm (Murphy & Riley, 1962). 

 

Tratamentos e amostragens 

O delineamento experimental utilizado foi 

inteiramente ao acaso com um controle, dois 

preparos de área amostrados em três profundidades 

e quatro repetições, constituindo 36 parcelas. As 

áreas não sofreram adubação química posterior à 

instalação do experimento. 

Os tratamentos foram: 1. Capoeira com 40 anos 
em pousio (CAP); 2. Área com corte, trituração e 
deposição da capoeira em superfície com 15 anos 
de uso consecutivo (CTV) e; 3. Área com corte e 
queima da capoeira com 15 anos de uso 
consecutivo (CQV) (Comte et al., 2012). No período 
da coleta a CTV e CQV se encontravam em pousio, 
pois haviam sustentado no ano de 2012 cultivos de 
mandioca.  

A amostragem foi realizada em fevereiro de 2013 
nas profundidades de 0-5 cm, 5-10 cm e 10-20 cm , 
sendo as amostras acondicionadas em sacos de 
polietileno e transportadas para o laboratório de 
Química do Solo da UFRA para análises dos teores 
de fósforo disponível. 

 

Análise estatística 

Os dados experimentais foram submetidos à 

análise de variância pelo teste de Tukey a 5% com o 

auxílio do software R. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os tratamentos apresentaram variação em nível 
de 1% pelo teste de Tukey. 

 

Tabela 1 – Teores médios de fósforo disponível em 
diferentes profundidades, submetidas a dois 
preparos de área e comparados com a referência 
(capoeira) 

(1)
. 

Camadas 
Preparo de área 

CAP CTV CQV 
 mg dm

-3
 mg dm

-3 
mg dm

-3
 

0 – 5 cm 3,36 ab 5,15 a 2,10 b 
5 – 10 cm 2,65 ab 5,21 a 2,10 b 
10 – 20 cm 1,63 ab  3,42 ab 2,09 b 

Dms 2,21 2,21 2,21 
1
Dados médios dos tratamentos com informações do teste de 

Tukey a 5%. Letras diferentes nas linhas e colunas mostram 
variação significativa em nível de 1% para os tratamentos; (Dms) 
Diferença mínima significativa. 

Apesar de haver uma tendência de redução dos 
teores ao longo do perfil da CAP, não houve 
diferença estatística (p<0,01) entre as três 
profundidades. Apresentaram, ainda, tanto 

características de CTV quanto de CQV (tabela 1). 
Essas características intermediárias da CAP aos 

dois tratamentos, bem como a igualdade estatística 

entre profundidades (figura 1) sugerem que a área 
de referência com 40 anos em pousio está 
estabilizada em relação ao fósforo extraído por 
Mehlich-1. 

 
Figura 1 – Teores de fósforo disponível de 

Argissolo Amarelo sob diferentes sistemas de uso 
da terra. Letras comparam os teores de P entre os 
tratamentos, pelo teste de Tukey a 5%. 

 
Tomasi et al. (2012) encontraram resultados em 

Latossolos a 0-25 cm de profundidade sob matas 
nativas que variaram de 2,2 a 5,6 mg dm

-3
, 

corroborando com o presente estudo. Lopes et al. 
(2011) também verificaram resultados que variaram 
de 1,33 a 3 mg dm

-3
 de fósforo em solução em 

Latossolos nas camadas superficiais quando 
analisaram tratamentos sem queima e sem 
adubação. Tomasi et al. (2012) encontraram 
resultados em solos sob plantio direto que variaram 
de 2,5 mg dm

-3
 a 18 mg dm

-3
, entretanto os menores 

valores foram encontrados nas camadas mais 
profundas 

A CTV apresentou os maiores teores de P 
disponível (p<0,01) em superfície, com exceção da 
profundidade 10-20 cm, que se igualou a CAP 

(figura 1), havendo um aumento médio de 2,17 mg 
dm

-3
 de fósforo disponível da CAP em relação a 

CTV. Bilibio et al. (2010) verificaram que os maiores 
teores de P em solução se limitaram a camada 0-5 
cm, entretanto Tomasi et al. (2012) corroboram com 
o presente estudo, pois puderam verificar que este 
elemento apresentou significância nas camadas 0-5 
e 5-10 cm. 

O acúmulo de P disponível nas camadas 0-10 
cm, em relação à referência, está relacionado 
principalmente com: 1. Deposição de material 
vegetal em superfície que incrementa os teores de P 
orgânico, este último quando mineralizado é 
fornecido para a solução do solo (Achat et al., 2010); 
2. Pela adsorção de parte do P total aos coloides da 
matéria orgânica, sendo desorvido mais facilmente 
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para a solução (Pereira et al., 2010) e; 3. Pelo efeito 
positivo que as substâncias húmicas de alto peso 
molecular possuem em bloquear os sítios de 
adsorção de fosfato nas argilas silicatadas (Xavier et 
al., 2010). 

Bilibio et al. (2010) também concluíram que a 
maior disponibilidade de fósforo no sistema de 
plantio direto está relacionado ao acúmulo 
superficial de MO que, com a mineralização, fornece 
o fósforo para a solução do solo. 

 

Variações de P disponível em função do corte e 

queima da vegetação 

 
O tratamento CQV apresentou os menores 

teores (p<0,01), quando comparados com a CAP e 
com a CTV, com redução média de 0,45 mg dm

-3
 da 

CAP em relação a CQV e de 2,49 mg dm
-3

 da CTV 
em relação a CQV, não havendo distinção 
estatística entre suas profundidades e nem 
tendência de redução dos teores ao longo do perfil, 
ou seja, se manteve praticamente homogêneo com 

o aprofundamento do solo (figura 1 e tabela 1). Isso 
sugere que a possível lavagem das cinzas pelo 
escoamento superficial reduziu os teores de P 
extraído por Mehlich-1 em superfície e reduziu a sua 
disparidade ao longo do perfil. 

Essa redução no manejo com CQV no presente 
estudo indica o perigo deste preparo de área quanto 
ao teor de P disponível, que pode ter reduzido a 
fração orgânica de fósforo pela formação de cinzas 
(Resende et al., 2011) e posterior perdas por 
escoamento superficial, devido ao alto índice 
pluviométrico da região. 

Costa et al. (2013) demonstraram que o manejo 
com CQV gera valores muito elevados de 
exportação de P, aproximadamente 63%, e o 
escoamento superficial é um agravante deste 
problema devido a lavagem das cinzas pela ação do 
escoamento superficial que é maior em áreas com 
CQV, quando comparadas ao CTV (Costa et al., 
2012). A temperatura e o tempo em que o solo é 
submetido ao fogo também influenciam na redução 
do conteúdo de fósforo (Galang et al., 2010). 

Tomasi et al. (2012) encontraram resultados que 
variaram de 2,2 a 6,7 mg dm

-3
 de P disponível em 

Latossolos com pastagens submetidas a queima. 
Lopes et al. (2011) encontraram resultados que 
variaram de 1,33 a 2,67 mg dm

-3
 em Latossolos 

manejados com queima e sem adubação química. 
Já Sommer et al. (2004) ao avaliar o balanço de 
nutrientes em áreas com corte e queima, verificaram 
na mesma área de estudo que houve redução no 
balanço de todos nutrientes avaliados, exceto o P 
disponível, devido as adubações químicas com 48 
kg P ha

-1
. 

Resende et al. (2011) encontraram resultados 
em solos com queima no cerrado com até 25 cm de 
profundidade em torno de 1,01 mg dm

-3
, concluindo 

que os tratamentos com queima apresentaram 

maiores teores de fósforo em solução que nos sem 
queima, possivelmente, pelo efeito imediato da 
piromineralização, entretanto, verificaram redução 
significativa no teor de P orgânico de 11,8 para 8,5 
mg dm

-3
 que, em longo prazo, reduz o teor de P total 

e, consequentemente, de P em solução. Comte et 
al. (2012) não verificaram variação significativa nos 
teores de P disponível em áreas de pasto, quando 
comparadas com áreas de pasto sob corte e 
queima. 

 

CONCLUSÕES 
 

1. O CTV favoreceu a disponibilidade de fósforo 
indicada pelo aumento dos teores em relação à área 
de referencia; 
2. Áreas de capoeira em pousio não necessitam de 
altos teores de fósforo em solução extraído por 
Mehlich-1; 
3. O CQV reduziu os teores de P extraído por 
Mehlich-1; 
4. Desaconselha-se a utilização do CQV como 
preparo de área. 
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